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			Para minha avó, Rosa, a mulher analfabeta que criou, educou quatro filhos e foi minha primeira professora.


  




INTRODUÇÃO


			Todos os dias o mundo transforma-se impulsionado por um grande número de novas tecnologias, em uma espantosa corrida que nos faz sentir como se estivéssemos dentro de um filme de ficção científica. As mudanças atingem uma velocidade espantosa. Os processos da vida mudam no ritmo que a revolução tecnológica dita. Profissões que há vinte anos eram comuns, simplesmente desapareceram, novas apareceram e outras ainda surgirão. Assim como utensílios domésticos que certamente causariam espanto hoje: mostre a uma pessoa com menos de trinta anos uma enceradeira e divirta-se olhando um rosto espantado; em contraposição, apresente a um indivíduo com mais de sessenta um smartwatch e divirta-se ainda mais o ouvindo contar que via um desses em um seriado antigo chamado Buck Rogers. Hoje uma infinidade de aplicativos e gadgets trazem como proposta facilitar a vida das pessoas. A tecnologia permite a busca pela comodidade, se essa foi a grande viagem da raça humana por toda sua existência, ela chega hoje a um nível evolutivo que lhe permite delegar à tecnologia muitas de suas atividades que, até ontem, eram, necessariamente, feitas por seres humanos. 


			Durante toda a história essa busca tornou-se a principal característica do homem que, em muitos períodos da história, não foi o ser mais forte, mas foi o mais adaptativo graças às suas criações e ao uso da sua inteligência. A grande diferença dos dias atuais para o resto da história é a velocidade com que as mudanças estão acontecendo, praticamente elas são diárias e acontecem a todo momento; novas tecnologias passam a fazer parte do nosso dia a dia, exigindo de nós uma capacidade de adaptação ainda maior do a que tivemos até agora. Zygmunt Bauman diz em 44 cartas do mundo líquido moderno:


			Esse mundo, nosso mundo líquido moderno, sempre nos surpreende; o que hoje parece correto e apropriado, amanhã pode muito bem tornar-se fútil, fantasioso ou lamentavelmente equivocado. Suspeitamos que isso possa acontecer e pensamos que, tal como o mundo que é nosso lar, nós, seus moradores, planejadores, atores, usuários e vítimas, devemos estar sempre prontos a mudar: todos precisam ser, como diz a palavra da moda, flexíveis. (Bauman, 2011, p. 6)


			Chamar um táxi há uns cinco anos exigia longos minutos ao telefone com uma central que ia localizar pelo rádio o veículo que estivesse mais próximo. Hoje, um aplicativo ao alcance dos dedos resolve esse problema em questão de segundos. O mesmo valia para quem quisesse comer uma pizza em uma noite fria de inverno, um bom tempo ao telefone, ou uma ida à pizzaria com a certeza de enfrentar fila, simplesmente para pegar a pizza e comê-la em casa. Hoje é só acessar o celular e, sem sair do calor do lar, fazer o pedido via aplicativo, sem filas, sem burocracia ao telefone e a pizza no portão em menos tempo.


			São dois exemplos da onda de desintermediação que muda a forma de contato entre o consumidor e os fornecedores de serviços e produtos. Além dos táxis e carros para transporte de passageiros, do delivery de alimentação, hoje temos serviços de marido de aluguel (pequenos consertos domésticos), manicure, mecânicos, professores on-line e muito mais que possa ser otimizado por meio de um dispositivo tecnológico.


			O engenheiro eletrônico Luís Namura (Planeta Educação, 2017) tem se destacado nos últimos trinta anos como um pensador de soluções inteligentes para melhorar a vida das pessoas e, principalmente, soluções inovadoras para educação. Em suas palestras tem cunhado com assertividade as três maiores ondas que compõem o tsunami tecnológico desse início de século XXI. São elas:


			A desintermediação, que tem como objetivo tirar os intermediários entre as pessoas e os fornecedores de serviços, os exemplos acima citados são ambos dessa vertente. Aplicativos como Easy Taxi, iFood, Uber, Lady Driver, Primeira Mesa, Singu, Helpie, são alguns que desintermediam a relação entre fornecedor e consumidor. Qualquer serviço que possa ser desintermediado será ou já foi transformado em aplicativo. A desintermediação torna o serviço veloz e objetivo, os aplicativos garantem a seriedade e o compromisso e o usuário recebe essa facilidade sem sair de casa ou do seu local de trabalho, tudo ao toque das mãos.


			A colaboração é o que transformou a internet no que ela é hoje. Tudo pode ter começado com um grupo de nerds nos laboratórios das universidades quando eles sonhavam com um sistema operacional barato e de código aberto, a famosa leva de softwares livres que trouxeram junto a onda da colaboração. Essa onda expandiu-se para tudo que fosse possível fornecer e obter colaboração, o grande exemplo é a Wikipedia, que tem milhares de colaboradores espalhados pelo mundo e que a tornou a maior enciclopédia que já existiu. Aplicativos como o Waze utilizam a cooperação para avisar as pessoas sobre acidentes, problemas na estrada e melhores roteiros para viagem. O Youtube que, por meio da colaboração dos internautas, tornou-se o maior provedor de conteúdos em vídeo da internet e passou a tornar seus colaboradores as novas estrelas da mídia moderna. Na verdade, o Youtube está acabando com a mídia clássica, pesquisas apontam que os youtubers são mais famosos e atraem mais consumidores que estrelas de novela. A imagem desses novos “heróis” vende e atrai um público gigantesco de seguidores, da noite para o dia tornaram-se a sensação em um universo totalmente novo.


			O terceiro vértice é o conteúdo, um dos fatores mais importantes e determinantes no sucesso da internet. São milhões de pessoas em todo mundo criando conteúdo de diversas formas. Eric Schmidt, Ex-CEO do Google, afirmou que: “a cada dois dias nós criamos mais conteúdo do que todo o conteúdo criado no mundo até 2003” (Mundo Geo, 2013). O oceano da web traz informação sobre qualquer assunto. Há conteúdos falsos e outros questionáveis, porém, há um volume gigantesco de conteúdos curados e de qualidade. Além de pessoas, há grandes corporações investindo e fomentando a criação de conteúdo. Informação não é o problema nessa primeira metade de século XXI, ela está disponível e ao alcance de qualquer um que tenha um dispositivo que se conecte à grande rede. Aplicativos como Youtube, Wikipedia, Vimeo e tantos outros possibilitam acesso à informação. Se há questionamentos sobre a qualidade e veracidade da informação, esses mesmos aplicativos fornecem selos de curadoria, como, por exemplo, o Youtube.Edu, local onde se encontra conteúdo de qualidade e verificado.


			Em troca da “desintermediação”, “colaboração” e “conteúdo”, a maioria das aplicações pede uma moeda cara e forte que está girando o mundo virtual hoje em dia, essa moeda tem um nome: “audiência”. O grande veículo de comunicação da segunda metade do século foi a televisão, as emissoras de rede aberta nos ofereciam e ainda oferecem conteúdo e, em troca, preenchem sua programação com merchandising. É desse artifício que obtém receitas. Audiência é uma velha moeda já bem conhecida e em tempos de internet tem se provado de alto valor. Os provedores de conteúdo ainda se utilizam desse modelo para obter receita, ou simplesmente tornam-se grandes portadores de dados de usuários, essa é uma moeda ainda mais valiosa e negociada a peso de ouro. Esses dados servem para alimentar estatísticas que vão identificar tendências e oferecer ao usuário o conteúdo ou produto adequado a seu perfil. Quantas vezes não estamos navegando em busca de alguma coisa, por exemplo, um tênis na cor laranja, e a partir da primeira procura começam a brotar propagandas de ofertas de tênis laranja em qualquer parte da web que estejamos navegando? Seu perfil está em um “Big Data”, um grande banco de dados que, além dos seus dados, guarda seus interesses, suas visitas, suas preferências. O poder da informação é tão grande e tem influenciado inclusive eleições pelo mundo afora, as tendências são detectadas pelas agências e estas personalizam (preste atenção nesse detalhe) a entrega de merchandising ao usuário final, esse ao recebê-la tem a nítida sensação de que a comunicação é direcionada exclusivamente para ele; e é, a tecnologia encarrega-se de imprimir esse sentimento. O poder é tão grande que Mark Zuckerberg foi chamado para depor no parlamento europeu e no congresso americano devido à vazamento de informações de usuários do Facebook, rede social da qual é fundador e CEO. Não precisamos ir muito longe para constatar o poder de influência das mídias sociais, nas eleições presidenciais de 2018 no Brasil vimos o poder da mídia tradicional quase que se esvair e a eleição de um candidato que praticamente usou apenas mídias sociais. Se antes o tempo de televisão era visto como ferramenta decisiva no processo eleitoral, no pleito em questão o candidato que tinha o tempo dos outros doze candidatos juntos não passou da quarta colocação, já o eleito tinha mais ou menos um minuto, mas concentrou suas investidas no Twitter, no Facebook e no WhatsApp. Não vamos tratar aqui dos problemas do processo eleitoral em si, mas vamos usá-lo como exemplo para constatar um novo modelo de aproximação com as pessoas. Certamente é preciso, no campo das leis e das filosofias, procurar caminhos para que esses novos canais sejam éticos e legais, mas não há como negar a existência e a força deles. Esse é o universo digital. Seja bem-vindo ao século XXI.


			Querer fugir dessa realidade é esforço inútil. Um exemplo que tem gritado nos últimos tempos é a briga entre motoristas de táxi e motoristas Uber. É uma luta inglória que torna os taxistas vilões, coloca as pessoas contra eles. Os aplicativos vieram para ficar e a luta já não é mais só com a Uber, é com a 99Pop, com a Lady Driver que, além de tudo, traz um outro olhar sobre esse serviço, se posicionou na linha do empoderamento feminino, pois motoristas e passageiros são exclusivamente mulheres. Em um futuro não tão distante, provavelmente os táxis vão desaparecer. Eu, pelo menos, se ganhasse a vida dirigindo um deles, já o teria transformado em Uber e não perderia tempo em protestos e brigas com outros motoristas, estaria fazendo dinheiro e bem feliz com as chamadas dos aplicativos.


			Outro exemplo recente é o mal-estar entre jornalistas esportivos e os youtubers que cobrem seus times nos torneios de futebol. Aliás, muitos youtubers são formados em jornalismo e credenciam-se para as entrevistas coletivas do pós-jogo. Fato que não agrada os funcionários da grande mídia e que os tem feito reclamar rotulando os youtubers de torcedores que não deveriam ter acesso às credenciais de imprensa. Em um jogo de um dos maiores clubes do país pelo campeonato brasileiro de 2019, uma das redes de televisão do país chegou a retirar seu microfone da coletiva quando um youtuber ia fazer um questionamento ao técnico do time. Trata-se de mais uma luta inglória por parte dos conservadores da mídia, o Youtube e a internet em geral já têm desbancado a grande mídia e as receitas milionárias do passado ficaram lá mesmo. Não adianta barrar os internautas que se dedicam a produzir conteúdos a públicos específicos, são mais leves, gastam menos e seu compromisso é exclusivo com os nichos que lhes dão audiência.


			Outro ponto é que o que chamávamos ficção científica nos anos 1990 e hoje faz parte da rotina diária de nossas vidas. Praticamente, tudo está conectado à rede mundial, o movimento que se chama “internet das coisas” atinge de eletrodomésticos a carros e casas inteligentes. No meio de tudo isso há um encontro de gerações, os nascidos depois da segunda metade do século XX e os nativos digitais nascidos entre a virada desse mesmo século e o início do atual. Minha geração (nascidos antes dos anos 1980) ainda teve contato com TV em preto e branco, escrevíamos cartas, usávamos máquinas de escrever e vimos nascer os computadores pessoais ainda com aquelas telas de fósforo verde. Se mostrarmos às gerações Y ou Z um televisor dos anos 1980 eles simplesmente não saberão o que é, diante de uma máquina de escrever terão certamente uma reação de espanto. Cartas, pra quê? Se hoje se pode mandar uma mensagem no Instagram e ser respondido na hora?


			Nasce o mundo 4.0, a chamada quarta revolução que a indústria está impulsionando, um universo novo para os baby boomers e geração X, mas natural aos nascidos da geração Y e Z. Certamente, um lugar mais misterioso e desafiador para o primeiro grupo, mas o mundo do segundo. A nós cabe agora uma reflexão, vamos entender os novos processos e fazer parte ou vamos agir como os motoristas de táxi, tentando criar barreiras para a chegada da inovação e do progresso. Certamente, com esse novo mundo virão coisas que provavelmente não serão tão boas, então a nossa experiência será valorosa para remover obstáculos e armadilhas. Em 44 cartas do mundo líquido moderno Zygmunt Bauman observa:


			Felizmente, dispomos hoje de algo que nossos pais nunca puderam imaginar: a internet e a web mundial, as “autoestradas de informação” que nos conectam de imediato, “em tempo real”, a todo e qualquer canto remoto do planeta, e tudo isso dentro de pequenos celulares ou iPods que carregamos conosco no bolso, dia e noite, para onde quer que nos desloquemos. (Bauman, 2011, p. 6)


			Já há conflitos no encontro de gerações, de um lado os que aprenderam a ter um projeto de vida, um modelo que consiste em ter casa própria, férias e carro novo todo ano, viagens programadas e uma aposentadoria para ter uma velhice tranquila e, enfim, a felicidade; do outro uma juventude que tem urgência em ser feliz, que não está interessada em passar uma vida estafante em um escritório, que tira férias quando quer, e que acha mais interessante mochilar pelo mundo do que ter um emprego estável.


			Essas duas gerações estão se encontrando no mercado de trabalho, nas ruas e nas escolas. Se hoje os nascidos antes de 1978 estão em posições de liderança, os jovens chegam e se negam a aceitar um modelo que já não consideram interessante para suas vidas. Nos escritórios ou nas escolas resta um dilema, barrar esse novo universo ou deixá-lo chegar com tudo. Na verdade, o tempero entre essas duas gerações é que determinará o ritmo e a intensidade das transformações. Elas virão independente de qualquer coisa, em um processo indolor ou em um conflito que certamente abrirá as portas da aposentadoria mais rápido aos resistentes. Penso que o sucesso sem traumas se dará se essas duas gerações entenderem seu papel. Há muito espaço para conviverem durante muito tempo até que as mudanças e sua velocidade já estejam incorporadas à vida cotidiana. Aos mais velhos caberá usar sua experiência para criar um ambiente não traumático para os jovens que chegam às escolas e ao mercado de trabalho, um ambiente que lhes permita sentir que estão vivendo em um mundo totalmente conectado, ambiente 4.0, um mundo em que as fronteiras já não existem mais. Ser o indutor desse novo modelo exigirá, dos baby bommers e da geração X, uma dose de serenidade e uma disposição para o novo, as novas gerações precisam e gritam para que pessoas mais experientes as entendam e até as conduzam.


			O fato é que nossas crianças nasceram em um mundo 4.0, aplicar a elas processos utilizados no século XX é querer que abandonem seu mundo para viver na Idade Média. Certamente teremos conflitos que não poderão ser facilmente resolvidos. O melhor cenário seria viajarmos sem medo para o futuro e ajudá-los a seguir em frente da melhor forma que esse novo mundo proporciona.




1. EDUCAÇÃO EM UM MUNDO 4.0


			Depois do apagão da Idade Média, o mundo moderno assistiu às revoluções industriais mudarem o modelo de vida da humanidade; elas influenciaram na cultura, demografia e política, impulsionaram a economia mundial e as relações entre as nações, foram também determinantes para a hegemonia das que entenderam bem o que significaram as quatro revoluções.


			Não há como negar que tudo foi influenciado pelas chamadas revoluções industriais, elas tiraram o ser humano da sua zona de conforto, foram alvos de críticas, como as de Charles Chaplin em seu filme Tempos Modernos (1936). Aliás, o cinema também tomou impulso nos produtos das tais revoluções, certamente o set de filmagem utilizado por Chaplin não se assemelha em nada como os sets do novo filme da franquia: Avatar.


			O modelo educacional moderno emergiu praticamente da Segunda Revolução Industrial, a educação em massa tornou-se necessária para gerar mão de obra para o novo perfil modelo de mercado de trabalho e assim atrelamos uma coisa à outra. A partir de então, a economia foi impulsionada por estas revoluções e impulsionou também o modelo educacional pelo mundo todo. As salas de aula com fileiras se assemelham em muito às linhas de montagem da Indústria 2.0, era o fordismo aplicado à educação e isso perdura até os dias de hoje. A Terceira Revolução Industrial trouxe um novo modelo que ainda não se estabilizou, dessa vez muito parecido com as tão cultuadas células utilizadas pela Toyota. Esse novo perfil vem com o selo de Educação 3.0 e prega que não mais os alunos sejam enfileirados, dessa vez devem ser divididos em pequenos grupos, um de frente ao outro. A terceira revolução trouxe também o questionamento das habilidades socioemocionais, importantes para a sobrevivência dessas células de produção, ainda que a passos muito mais lentos a preocupação com essas habilidades chegou às escolas, e novamente indústrias e escolas estão muito parecidas. Para a primeira e segunda revolução, a indústria precisava de habilidades cognitivas, a escola preparou mão de obra somente com essa capacidade; para a terceira revolução, a indústria pedia pessoas com habilidades socioemocionais, e novamente a escola se prepara para fornecer essa força de trabalho. Só que chegamos à quarta revolução sem que a escola tenha se quer atingido a plenitude requisitada pela terceira revolução. E agora? O que a quarta revolução pede?


			Ela chega fortemente pautada por inteligências artificias, robótica e tantas outras facetas que transformam o mundo em algo completamente diferente do que vimos até agora. Isso nos tirará novamente da zona de conforto, mas aonde nos colocará?


			A já chamada educação 4.0 traz a robótica para dentro da sala de aula, mas não prega somente os alunos desenvolvendo robôs como pregava a 3.0, ela traz robôs inteligentes, capazes de interagir e aprender. Qual a função desses robôs? Dar aulas!


			Isso mesmo! Pregam os profetas da Quarta Revolução Industrial que em breve teremos robôs ensinando nossas crianças. Essa realidade nos faz levantar uma série de questionamentos e, a meu ver, o principal deles é: o que esses robôs irão ensinar a nossas crianças? Irão eles ensinar habilidades cognitivas? Muito importante! Mas são habilidades extremamente necessárias à primeira e à segunda revolução, algo que perdurou pela primeira metade do século passado. Irão eles ensinar habilidades socioemocionais? Acho um pouco complicado. Essas inteligências artificiais têm tais habilidades? Isso para não adentrar as habilidades que entendemos necessárias à quarta revolução, as habilidades espirituais, as que dizem respeito ao que a pessoa é, algo além dos sentimentos dos quais trata a inteligência emocional.


			Não duvido da tecnologia, recentemente foi apresentado ao mundo um robô inteligente que faz refeições, ou seja, em um futuro muito próximo poderemos sair do trabalho e via celular enviar um comando ao robô para que ele comece a preparar nosso prato preferido. Aliás, você poderá comprar, por exemplo, um setup do Jamie Oliver e saborear os melhores pratos do cozinheiro inglês, mas se você preferir Alex Atala, poderá comprar o setup desse profissional, se quiser estar sempre variando, compre dos dois e de outros. Os fabricantes do robô inteligente juram que é como se os próprios chefes preparassem os pratos. Inclusive, depois que esses chefes deixarem o plano terreno, ou seja, morrerem, seus pratos estarão eternizados por essas inteligências artificiais.


			Será mesmo que Jamie Oliver ou Alex Atala podem ser eternizados na forma de inteligências artificiais? Durante uma apresentação ao vivo, vi Oliver fazer uma feijoada e dar um toque especial com batatas, coisa que nunca nenhum brasileiro pensou em fazer; independente de gostos, o chefe britânico deu seu toque. Aquilo nasceu da genialidade do cozinheiro, do que ele carrega em si como formação de vida, dos seus sentimentos, de suas crenças, seus valores. Algo impossível para um robô, que é capaz de reproduzir um Picasso, mas jamais será capaz de criar um. Sou cético em imaginar inteligências artificiais dando aulas como aulas devem ser, se isso acontecer formarão outros robôs. Penso que sim, a tecnologia pode fazer parte, mas, no caso da formação humana, é coadjuvante, é apenas uma ferramenta, pois não tem a humanidade que é preciso ter na formação de outro ser humano.


			Com certeza as inteligências artificiais conseguirão ensinar derivada aos alunos, fórmulas de química e física poderão ser ensinadas por meio de processos lúdicos sem a intervenção de um professor. 


			Em suas palestras e entrevistas, Waldez Ludwig costuma alertar sobre as maravilhas da Quarta Revolução Industrial e o quanto ela pode trazer de benefícios, mas faz um aparte quando se refere à inovação. Ludwig é assertivo ao observar que estamos na verdade na era da inovação e inovação não vem de máquinas, inovação vem de gente. Podemos trazer a linha de raciocínio de Waldez para o que se refere a inteligências artificiais dando aula; certamente vão colaborar muito nos processos ao ensinar habilidades cognitivas, mas o homem da quarta revolução precisa ir além dessas habilidades, precisa de habilidades socioemocionais e, principalmente, das habilidades espirituais. Essas habilidades não podem ser ensinadas por meios artificiais, elas são humanas e somente os professores humanos, com todas as complexidades de um ser humano, terão sucesso na condução de alunos nesse processo.


			Empresas tecnológicas têm aplicativos que medem o quão 4.0 uma escola ou uma rede é. O que medem esses aplicativos? Medem se a escola tem lousas digitais, instalações que permitam conexões, plataformas digitais, conteúdos on-line, metodologias para o uso dessas tecnologias, dentre outras. A pergunta é: estão medindo as coisas certas? O educador australiano Bruce Dixon (2014) tem trabalhado com educação desde a década de 1960 e, desenvolvendo os 21 passos para a escola do século XXI, ele costuma dizer que lápis e papel são tecnologias, todo o meio é tecnologia. Não é o quanto uma escola tem de tecnologia, é o método para o uso dessa tecnologia que vai medir sua eficiência, nem essa eficiência poderá ser medida usando a designação utilizada para nomenclatura de softwares. O resultado da educação encontra-se nas pessoas que passaram pelo processo educacional e no que essas pessoas influenciarão os caminhos da humanidade, seja em núcleos pequenos ou em grandes cenários. Serão eles homens e mulheres com famílias estáveis e felizes? Ou grandes mentores internacionais que trabalharão com multidões na evolução do nosso planeta.


			A educação atrelada às revoluções industriais é um engano e um engano fatal, principalmente agora durante a quarta revolução. Seja bem-vinda toda a evolução tecnológica e as metodologias que ajudarão a impulsionar o homem na mudança de patamares, mas o que importa dentro desse processo é o próprio homem. Um ser que tem cada vez mais se afastado do autoconhecimento, que tem navegado as ondas do modismo imposto pelas mudanças econômicas e que está cada vez mais submerso nas doenças que também já recebem o selo 4.0. A ansiedade e a depressão que atacam todas as faixas etárias, que não encontram diferenças em raça, credo, cor ou situação financeira.


			Enlatar a educação e não assumir como única ferramenta capaz de entender a individualidade de cada pessoa, que tem o condão de levar o ser humano ao pensamento, a busca por questões profundas que darão horizonte e municiarão esse homem com tudo que ele precisa para ser estável e autossuficiente independente das condições ambientais que lhe forem impostas.


			Zygmunt Bauman trouxe a ideia do mundo líquido, da frivolidade das coisas, da rapidez com que tudo muda e o quanto isso tem influenciado no comportamento da humanidade. A passagem da terceira para a quarta revolução é mais uma carta do mundo líquido, ainda não há clareza no que divide uma revolução da outra, há os que dizem que ainda estamos na Terceira, pois seus adventos estão todos fundamentados na revolução tecnológica que se iniciou nos anos 60 do século XX, no entanto, há os que já apontam que estamos na quinta revolução. Uma pesquisa rápida na internet vai nos trazer artigos e propagandas de empresas sérias que juram que têm produtos de Educação 5.0. Nada mais justo do que olhar para o futuro, mas olhar para o futuro sem a compreensão do passado e sem esforço algum para enxergar o presente acende luzes de atenção, mais do que isso, traz uma preocupação, a de que futuro é esse e quais problemas ele resolverá se não paramos para entender que problemas temos hoje. Não adianta elencar os problemas da educação e afirmar que eles são os mesmos pelo mundo a fora, se não há um entendimento verdadeiro de qual é a missão de educar. Sócrates educava seus discípulos nos jardins da Grécia antiga, sem tecnologia, sem nenhuma metodologia futurista, simplesmente educava por meio do desenvolvimento do poder de questionamento desses alunos, ele mesmo dizia nada saber e desse modo desenvolvia a atitude provocativa em seus pupilos, atitude que os levaria a dominar não somente a filosofia, mas também a matemática e a ciência.


			A correria do mundo líquido moderno é uma das maldições desse mesmo mundo, é o que tem trazido ansiedade e que também tem jogado uma grande parcela da sociedade em uma vida praticamente vegetativa guiada por gadgets, tirando-a do convívio com o outro. Essa correria mata o essencial no ser humano, mata o que lhe faz único, torna-o escravo, torna-o a pilha para o sistema, o que o filme Matrix (1999) dirigido por Lana Wachowski e Lily Wachowski retrata a respeito do homem em um sistema governado por máquinas e inteligências artificiais. Há um risco em transformar realmente a vida em algo virtual, uma ilusão perfeita enquanto todo o diferencial de nossa raça se acorrenta ao que a eletrônica traz como novidade e chama de quarta ou quinta revolução.


			Há uma grande diferença entre trazer os benefícios de qualquer revolução tecnológica para dentro da escola, e a escola, a educação, ser parte dessa revolução; a educação é única durante as eras da nossa humanidade e não deve ser confundida, mas se apoderar das ferramentas necessárias, sem jamais se tornar parte. A educação é o fim nela mesma e é o único meio para que o homem atinja sua formação plena.


			A educação em um mundo 4.0, não é educação 4.0, é educação no mais puro e simples teor da palavra. Essencialmente, o que tem impulsionado a evolução humana através dos tempos, a ferramenta que permitiu a hegemonia de civilizações como a egípcia, a grega e a romana no tempo em que existiram. Ferramenta que, utilizada dentro da própria vocação do povo que a usou, para aproximar o homem do divino para os egípcios, para aproximar o homem do autoconhecimento por meio do ensino da filosofia para os gregos ou uma ferramenta para transformar uma cidade da península itálica no centro do mundo antigo, utilizando-se do ensino de tecnologias militares. O mesmo se apresenta no século XXI, a educação como a grande ferramenta que hoje pode se utilizar de tecnologia 4.0 para simplesmente transformar homens, modificar vidas e elevar o padrão da nossa civilização contemporânea. A educação continuará sempre sendo educação, o mundo que um dia foi o mundo dos egípcios, amanheceu grego e em outro dia foi romano, hoje recebe uma infinidade de nomes, entre eles mundo 4.0, ou seja, o mundo é 4.0, a educação continua a grande ferramenta para passarmos por esse novo momento e desabrocharmos em outro que ainda não sabemos qual é.


			Que o mundo seja 4.0, 5.0, 6.0, mas durante essas revoluções a educação passará como ferramenta humanista, como grande agente de transformação do que realmente importa no meio de tudo isso: o ser humano. A educação será a força que garantirá o domínio do ser humano sobre qualquer coisa que a tecnologia produz ou ainda irá produzir.


			Como educadores, não podemos deixar que a educação caia no que Bauman chama de mundo líquido, o trabalho é de desenvolvimento humano, os educadores não são apertadores de parafusos e nossos alunos não são peças em uma esteira. A potencialidade tanto econômica quanto ecológica que vem com as revoluções industriais, principalmente agora com a quarta, devem ser colocadas à disposição de todos os setores da sociedade, desde a economia até as questões sociais, mas devemos lembrarmo-nos de que na economia a quarta revolução é impulsionadora para o crescimento, nas questões sociais e a educação é uma delas, o que a quarta revolução traz de tangível é apenas o meio. 


			Mas a quarta revolução traz algo a mais do que tecnologia, ela traz uma preocupação, um incômodo. Na quarta revolução o homem se vê substituído em muitas de suas funções. Sobre isso podemos ter um olhar pessimista e entrarmos na pilha da ansiedade sobre nosso futuro, mas podemos também, por meio de uma visão otimista, encontrar um novo lugar para o homem dentro do conceito de mercado econômico. Enxergo a quarta revolução como uma grande oportunidade para que o homem se encontre, descubra o que gosta de fazer e, por meio disso, possa em fim chegar à tão sonhada felicidade, descobrindo que ela não está ligada a fatores econômicos, que ela não está fora, está dentro. A quarta revolução começará a nos empurrar para o canto do sofá, local onde teremos direito a um controle remoto, um celular e conexão wi-fi, nada mais. Ou para um novo local, um local onde veremos surgir novos gênios da arte, da ciência e homens que se sentirão completos e totalmente à vontade fazendo aquilo que gostam?


			Não acredito em educação 4.0, nesse termo está embutido o conceito de que a educação está subordinada à Quarta Revolução Industrial, acredito em algo mais amplo. Acredito em educação em um mundo 4.0, um local em que a educação retorna às suas origens, tem um olhar sobre o mundo à sua volta, mas é ferramenta para transformação de vidas humanas dentro desse contexto, exatamente como acontecia nas grandes civilizações da história. A educação em um mundo 4.0 vem para preparar o homem para se entender, saber quem é, vencer os males do século XXI que são as doenças psicológicas, vem para nos posicionar como raça dominante nesse planeta, que sabe utilizar a tecnologia, que sabe retirar dela os benefícios para os quais ela foi criada sem se deixar escravizar. A educação no mundo 4.0 deve reposicionar o ser humano e devolvê-lo à sua posição de fato, deixem as máquinas trabalharem e movimentarem a economia, enquanto isso devolva-se o coração dos homens à sua verdadeira vocação, que é a felicidade.




2. A QUARTA REVOLUÇÃO


			Existe uma lei da física que diz que um corpo não pode estar em dois lugares ao mesmo tempo. Essa lei pode ser agora contestada, a quarta revolução abre uma nova dimensão em que essa verdade não é mais absoluta. Além das três dimensões já conhecidas, temos agora a quarta dimensão, a “dimensão virtual”. Vamos trazer para a prática. Um aluno de Filosofia da USP chega terça-feira para uma aula sobre estoicismo. Tranquilamente ele se ajeita na carteira, abre seu laptop, um ouvido com fone, o outro sem e começa a fazer anotações sobre a preleção do mestre. As horas avançam e o professor percebe que esse aluno está se dividindo entre sua aula e alguma coisa no notebook. Indignado, faz uma bateria de perguntas sobre o que explicou ao aluno julgando-o desatendo, o qual responde com tranquilidade a todo o questionamento. Ainda mais irritado, o mestre indaga: “Que tanto você faz nesse computador que não presta atenção na minha aula?”. O aluno retira o fone que está no ouvido, vira o equipamento para o professor e então diz: “Desculpe mestre, é que nesse mesmo momento está tendo uma aula aberta na Universidade da Georgia sobre estoicismo, estou expandindo horizontes sobre os vários pontos de vista. Estou assistindo as duas aulas ao mesmo tempo”.


			Como pode esse aluno estar assistindo duas aulas ao mesmo tempo? Será que está utilizando um viratempos saído dos livros da série Harry Potter? Não! Ele está sim em dois lugares diferentes, um aqui nas dimensões físicas e outro na quarta dimensão, na dimensão virtual, onde colhe experiências com os colegas da Geórgia.


			Só esse pequeno detalhe já muda o mundo dos que nasceram antes de 1980 e os que vieram depois. Os novatos permitem-se virtualmente estar em vários lugares ao mesmo tempo, não existem barreiras e nem fronteiras. É possível estar em uma livraria na Avenida Paulista e ao mesmo tempo testemunhar ao vivo um Flash Mob na londrina Trafalgar Square. Crianças estão expandindo seus horizontes em jogos on-line, aprendem a falar inglês ou japonês para conversar com os amigos virtuais durante uma partida de League of Legends. A realidade virtual permite uma visita ao museu do Louvre a um jovem da periferia de Osasco, que talvez não tenha a oportunidade de pegar um avião e pousar em Paris, esse jovem vai ver tudo em três dimensões, em 360 graus, e acompanhado por um guia falando em português. A realidade aumentada permite ver em três dimensões o vírus causador da gripe H1N1. As duas combinadas permitem a um médico que está em Los Angeles controlar um braço mecânico para fazer uma cirurgia de coração em Camberra na Austrália. As impressoras 3Ds aposentaram as fresas e estão construindo peças para foguetes em questão de minutos, casas inteiras em apenas um dia, elas também estão criando órgãos artificiais para serem implantados em seres humanos. Não existem limites, os obstáculos serão todos quebrados em um tempo ínfimo assim que surgirem. Podemos dormir em um mundo e acordar em outro. A quarta revolução chegou a todos os setores da vida humana. Assim como nossos amigos taxistas se arvoraram a lutar contra os aplicativos, muitas pessoas começam a atacar o movimento que traz a quarta revolução. As argumentações vão de desemprego à possibilidade de alienação da raça humana. Sejam quais forem esses argumentos, eles não vão fazer o mundo retroceder ao século XX. Se a coisa vai andar para frente, cabe a todos olhar com os olhos no futuro, toda essa tecnologia e inteligência com certeza são o grande salto na evolução humana, quem sabe não seja a hora de o homem dedicar-se a si mesmo e às profissões que estão surgindo para isso.


			As três grandes revoluções que antecederam à atual trouxeram insegurança e medo para uma grande parte da população mundial. Isso é normal, elas encerram um ciclo, com a estabilização das tecnologias, profissões são extintas, tecnologias antigas deixam de ser úteis. O ser humano apaixonado pela zona de conforto tende a resistir e muitos hoje devem estar passando pelos mesmos sentimentos de um operador de telex no início dos anos 1980. Aliás, quem nasceu naqueles anos não faz nem ideia do que seja um telex, um telégrafo, ou uma máquina de escrever. Só os saudosistas como eu ainda mantém uma como enfeite de mesa e ainda guardam certificado de datilógrafo; acredite se quiser, curso de datilografia era item obrigatório em um bom currículo daquela época.


			Outro detalhe que tem mantido muitos atônitos é que se a distância da Primeira Revolução Industrial para a segunda foi de cem anos, da segunda para a terceira o tempo diminuiu para cinquenta anos, e da terceira para quarta já não se pode dizer se foram vinte ou trinta, as duas se misturaram.


			A Primeira Revolução Industrial acabou com o trabalho artesanal, os motores a vapor tornaram mais eficientes os meios de produção, saímos da produção manual para a mecanizada.
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